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A gravidez na adolescência é um fenômeno comum na sociedade

brasileira, que envolve fatores biológicos, sociais, econômicos e

culturais, assumindo diferentes significados e repercussões a depender

do contexto em que a adolescente está inserida.

INTRODUÇÃO

Objetivou-se avaliar as representações sociais da gravidez na

adolescência por adolescentes.

Trata-se de um estudo observacional, descritivo, de corte transversal e

de abordagem qualitativa, tendo como base a Teoria Geral das

Representações Sociais. A amostra foi constituída por adolescentes

gestantes assistidas na atenção primária a saúde e em uma

maternidade de referência na região noroeste do Espírito Santo. Os

dados foram obtidos por meio de uma entrevista utilizando um

formulário semiestruturado, o qual foi aplicado mediante a assinatura do

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido pelas participantes da

pesquisa e do Termo de Consentimento Livre Esclarecido por seus pais

e/ou responsáveis legais. Após a realização das entrevistas gravadas,

as informações compiladas foram transcritas e organizadas para serem

elucidadas pelo software openEVOC 0.92.

Identificou-se que a representação social da gravidez na adolescência

abrange amor, responsabilidade, medo e tristeza. Dentro deste contexto,

a gravidez na adolescência é caracterizada como um período

conflituoso, no qual estão presentes sentimentos positivos e negativos.

Espera-se que o estudo forneça conhecimento para a sociedade

científica interessada na assistência a adolescentes e estimule a

implementação de Políticas Públicas.
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METODOLOGIA

Quadro 01 – Quadro de quatro casas formado pelos elementos que 

compõem o núcleo central e a periferia de uma representação social 

da gravidez na adolescência. Fonte: Corpus de análise processado

pelo software openEVOC 0.92. 
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